
Correiosesclarece
Em atenção ao questionamento
da leitora Fernanda Ferro de Oli-
veira, publicado em 30 de abril, a
Diretoria Regional dos Correios
deSãoPauloMetropolitanaescla-
rece que a primeira tentativa de
entrega ocorreu em 08 de abril,
dentrodoprazodo serviço contra-
tado, e a 2ª e 3ª vez foram realiza-
das nos dias 09 e 10 de abril. O
motivo correto é “entrega não efe-
tuada”; após três tentativasoobje-
to é encaminhado para entrega
interna. A cliente foi procurada
por um representante dos Cor-
reios que esclareceu pessoalmen-
te o assunto. A empresa continua
àdisposição do cliente para quais-
queroutras informações.
ASSESSORIADECOMUNICAÇÃODIRETORIA
REGIONALDOSCORREIOSDESÃOPAULO
METROPOLITANA

Detranesclarece
Em resposta àmensagem do leitor
Carlos de AbreuMacedo, o Depar-
tamento Estadual de Trânsito de
São Paulo (Detran.SP) esclarece
que, quando informadopelos cida-
dãos, casos de suspeitas de duplici-
dade de placa são imediatamente
comunicados às autoridades poli-
ciais, por tratar-se de crime. Está
no escopo da polícia investigar a
situação e fazer a busca e a apreen-
são do veículo clonado. O Detran.
SP toma asmedidas no âmbito ad-
ministrativo: faz o alerta à polícia
local e registra a suspeita de dublê
no cadastro do veículo, facilitando
a identificação e apreensão do veí-
culo fraudadoemumafiscalização.
Quanto àsmultas geradaspelo veí-
culofraudado,ocidadãodeverecor-

rerdiretamenteaoórgãoqueregis-
trou a autuação. A legislação fede-
ral de trânsito determina que cada
órgão de trânsito é responsável pe-
las multas que aplica. Por isso, o
Detran.SPnãorespondeporautua-
ções feitas por outros órgãos nem
tem autonomia para excluí-las,
mesmoquandoemcasosdesuspei-
tadedublê.
ASSESSORIADECOMUNICAÇÃODETRAN.SP

CETevergonha

Em 27 de março, havia um cami-
nhão em minha porta de saída de
veículo. Após tentativas em achar
o motorista resolvi ligar para a
CET. Falei com a atendente e nar-
rei o fato. Após mais de 40 minu-
tos sem resposta, a exemplo de vez
anterior, e com o veículo ainda na
porta, fiz nova ligação e solicitei
falar com um superior. Me passa-
ram para a área operacional. A
atendente tem problema de inte-
lecto?Temela capacidade e poder
para avaliar o que será passado
para operações?Não vou citar no-
me,mas o tenho.O supervisor que

atendeujá veiocomrespostapron-
ta: “Todasasviaturasestavamocu-
padas”. Está claro e evidente que
não dão muita atenção ao fato.
Fica claroqueodireitode igualda-
de fica ferido/morto quando só se
multamcarrosemotos.Eos ciclis-
tas na contramão e em cima de
calçadas? Não obtive resposta à
minha reclamação nem por parte
daCET,nemporpartedaOuvido-
ria da PMS (prot. 5020/2015)
que, em nova ligação, me disse
que a resposta poderia levar 45
dias. Sr. prefeito de Santos, a CET
só envergonha a cidade e Santos
nãomerece isto.
ALFREDOPAULOFILHO –SANTOS

Brisamaremenores
Apoio integralmente a iniciativa
de se pedir ao menos o RG dos
menoresque tentam, literalmente,
“invadir”oShoppingBrisamar,em
São Vicente. A quantidade de me-
nores que tentam incitar bagunças
e arrastõesnaquelas dependências
é absurda e, as famílias que lá fre-
quentam com filhos e netos que-
rem o sossego e a segurança que
não têm nas ruas da cidade. Para-
bénsaoShoppingBrisamar.
EDSONALONSOLOPES –SANTOS

É irreversível!
A cada dia que passa, mais a Ope-
ração Lava Jato se aproxima do
Palácio do Planalto e adjacências.
Segundo noticiário, agora é o sr.
JoãoSantana,marqueteirodeDil-
ma Rousseff, quem está sendo in-
vestigado pela Polícia Federal por
uma série de irregularidades fi-
nanceiras. A propósito, demorou!
LUISFERNANDOSANTOS–SANTOS

Éconsensoentreaquelesqueanali-
samaquestãodamobilidadeurba-
na nas grandes cidades o fato de
queandardebicicletaéumaforma
de locomoção que traz enormes
ganhos com relação ao trânsito e à
poluição. A partir disso, é razoável
suporqueasadministraçõespúbli-
cas estejam preocupadas em pro-
vernossascidadescomumsistema
de ciclovias, ciclofaixas, sinaliza-
ções horizontais, verticais e de solo
queseinterliguemnoespaçomuni-
cipale intermunicipal,certo?Erra-
do,sepensarmosemSãoVicente.
A cidade vicentina tem poucos

equipamentos cicloviários, princi-
palmente se comparado às vizi-
nhas Praia Grande e Santos. Isso
nãoseria tãograve se, aomenos, os
equipamentos existentes tivessem
começo, meio e fim. Vejamos al-
guns exemplos: a ciclofaixa que
vem do Itararé e deveria se ligar à
cicloviadaLinhaAmarelaapresen-
ta sérios problemas na altura da
rotatória do supermercado Carre-
four, pois simplesmente a ciclofai-
xa e a ciclovia não se ligam. Situa-
çãodifícil queprejudicaaseguran-
çadeciclistasepedestres.
Ainda amesmaciclovia (quede-

veria continuar até a Área Conti-
nental) é abruptamente interrom-
pida no cruzamento com a Rua
Mascarenhas de Moraes na altura
do Bairro Vila Margarida. Entre
essa rua e a Rodovia dos Imigran-
tes simplesmente não há ciclovia
ouciclofaixa.
Com relação à ligação entre os

municípios, a ciclovia santista da

AvenidaNossa SenhoradeFátima
(também inacabada e mal feita)
deveria ser unida a algum tipo de
equipamento cicloviárionaAveni-
da Antônio Emmerich em São Vi-
cente, pois “urbanisticamente fa-
lando”sãoamesmaavenida.Entre-
tanto, não é o que acontece. Na
AvenidaAntônioEmmerichnova-
mente não há ciclovia ou qualquer
planofuturodeinstalação.
Perto dali, no corredor formado

pela união das avenidas Capitão
LuizHourneaux,PenedoeAugusto
Severo,quevaidesdeosbairrosJar-
dim Guassu/Vila Cascatinha até a
Rodovia dos Imigrantes, o descaso
com a população prossegue. Nesta
via, que corta bairros como
Catiapoã,JóqueiClube,ParqueSão
Vicente,VilaNossaSenhoradeFáti-
ma e Cidade Náutica chegou a ser

anunciadonaadministraçãopassa-
da uma ciclovia no canteiro central
emtodaasuaextensão.Porém,essa
promessanuncasaiudopapel.
Outras situações incompreensí-

veis são encontradas na “ciclovia”
que deveria vir desde Praia Grande
passandoporSãoVicente até alcan-
çar a ciclovia do José Menino, em
Santos. No bairro Japuí, o equipa-
mentocicloviárionãoapresentaqual-
quersinalização,faixasoupinturade
solohámuitosanos.Apósosciclistas
serem interrompidos pela obra de
recuperação da Ponte Pênsil, tam-
bémnãoconhecemnenhumasinali-
zação no trecho entre a ponte e a
cicloviaquecomeçanaBiquinha.
Depois de um trecho adequado

de ciclovia ao longo da praia do
Gonzaguinha, inexplicavelmente a
ciclovia termina na Rua Onze de
Junhosemse ligaranadaoualugar
nenhum! Durante uma parte das
obrasdoVLTnaLinhaAmarela foi
aberto naRuaOnze de Junho uma
cicloviaquese ligavaaumaciclofai-
xa no bolsão Itararé/Ilha Porchat.
No entanto, após o término das
obras,essacicloviafoiretirada.
Desse modo, se torna inadiável

por parte da administração atual a
elaboração de um Plano Ciclo-
viário no âmbito de um plano
maior de mobilidade. Um plano
quesejacapazdeinterligaromuni-
cípio e que possa ser construído de
forma participativa por especialis-
tas e pela população que se utiliza
da bicicleta por necessidade, para
fugir do trânsito, para atividade
físicaouparaolazer.
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São Vicente e a bicicleta
Quando foram anunciadas as pri-
meiras descobertas de reservas de
petróleo e gás na camada pré-sal da
bacia de Santos, grande onda de
otimismotomoucontadoPaís.Dian-
te do expressivo potencial de produ-
çãodoscamposali localizados, criou-
se a expectativa de que, em pouco
tempo, o Brasil se tornaria umgran-
de produtor e exportador de óleo, e
que os recursos obtidos trariam
oportunidade excepcional de desen-
volvimentoeconômico e social.
A realidade, porém, mostrou-se

mais complicada. Apesar dos avan-
ços alcançados, que fizeram com que
opré-sal seja responsável por 28%de
toda a produção nacional de petróleo
e gás, vários problemas surgiram.
Houve forte queda no preço interna-
cionaldoproduto,que, combinadaàs
dificuldades internas da Petrobras,
atingida pelos escândalos de
corrupçãoeproblemasdeadministra-
ção nos últimos tempos, provocaram
alteraçãosignificativadoquadro.
Apesarda reestruturaçãoemcurso,

será preciso um tempo longo para
que aPetrobras consiga reconquistar
prestígioecapacidadedeinvestimen-
to.Mas há ainda outras questões que
envolvem a empresa, e uma delas diz
respeito à sua excessiva responsabili-
dadenaexploraçãodopré-sal.Segun-
doonovomarco regulatóriodo setor,
de 2012, que instituiu o regime de
partilha de produção para a produ-
ção de petróleo e gás na área do pré-
sal, a Petrobras deve ser a operadora
detodososblocoscontratados,sendo-
lhe assegurada a participação míni-

ma de 30% em todos os consórcios
queforemformados.
Surgemagorapropostas de liberar

a Petrobras dessa obrigatoriedade,
flexibilizando, portanto, as regras
estabelecidas para a exploração do
pré-sal. O presidente da empresa,
AlmirBendine, opresidentedoCon-
selho de Administração da estatal,
Murilo Ferreira, e o ministro da
Fazenda, Joaquim Levy, seriam fa-
voráveis a essa alteração. Bendine,
em recente depoimento no Senado,
afirmou que o peso da dívida da
estatal limita sua participação em
novos leilões do pré-sal, que só de-
vemvoltar a acontecer em2017.
Há ainda outro ponto polêmico

cujamudança é cogitada: a exigên-
cia de conteúdo nacional, cujos
percentuais mínimos a própria Pe-
trobras não tem conseguido cum-
prir, o que recomendaria, para o
avanço e continuidade do processo
de exploração e produção, que fos-
se revisto e flexibilizado.
Não se trata demudar o regime de

partilha de produção. Ele se justifi-
ca em campos de grande potencial
produtivo, e é adotado em vários
países, substituindo a concessão,
justificada quando os riscos e incer-
tezas são maiores. Mas é preciso
reconhecer a necessidade de altera-
ções, que envolvem a participação
da Petrobras e as exigências de con-
teúdo nacional, exatamente para
dar condições de atratividade para
novos investimentos, e para o pros-
seguimento e avanço da expansão
daproduçãodepetróleonopré-sal.
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Os cortes no Orçamento da União
atingiram o Porto de Santos, o maior
da América Latina, peça fundamen-
tal na movimentação de cargas de
exportação e importação doPaís. Em
2015, a verba federal destinada a ele é
de R$ 156,5 milhões, 75,6% amenos
doqueaCompanhiaDocasdoEstado
deSãoPaulo(Codesp)propôsàSecre-
tariadePortos(R$641,4milhões).
Nãohá amenor dúvida de quepro-

blemas serão criados. Obras de in-
fraestruturaessenciais não serão rea-
lizadas e outras, já em andamento,
devemserdesaceleradas.Os recursos
próprios da Codesp, que represen-
tamR$56,9milhões, serãoemprega-
dosquasenasua totalidadenos servi-
ços de dragagemdo canal de acesso e
dos berços de atracação, considerado
indispensável para o funcionamento
do Porto, sendo destinados R$ 50
milhõesparaessa finalidade.
Em2014 oPorto de Santos teráR$

213,4 milhões entre verbas próprias
e da União, valor totalmente insufi-
ciente para dar prosseguimento às
obrasprogramadas.Trêsdelas, jáem
execução – alinhamento do cais de
Outeirinhos, que já tem um trecho
pronto; reforçodocaisparaaprofun-
damento dos berços entre os Arma-
zéns 12 A e 23; e a recuperação do
píerdaAlemoa–terãoseuscronogra-
mas revistos. E outras, como a am-
pliaçãodaAvenidaPortuáriaemSan-
tos (que já tem projeto executivo
pronto) e a Perimetral da Margem
Esquerda, em Guarujá (em fase de
projeto)serãopostergadas.

Os novos acessos ao Porto a partir
da Via Anchieta, que deveriam ter
prioridade absoluta, como demons-
trado no recente incêndio ocorrido
nas instalações da Ultracargo, no
Distrito da Alemoa, e que paralisa-
ram o funcionamento do complexo
na margem direita por uma sema-
na, ficam prejudicados e sem qual-
quer previsão ou possibilidade de
realização. Toda a operação portuá-
ria continuará na dependência do
único acesso existente: o Viaduto
Paulo Bonavides, em situação de
alto risco e vulnerabilidade.
A passagem subterrânea no Valon-

go,oMergulhão,queeliminaráconfli-
tos rodoferroviáriosnocaisdoSaboó,
também será adiada. Vale lembrar
que, neste caso, o projeto está sendo
revisto, para buscar reduzir o custo
totalorçadoemR$800milhõespara
algo em torno de R$ 310 milhões.
Mesmo que isso seja possível, não
haverárecursosparasuaexecução.
O quadro é grave emerece atenção.

Embora o Brasil viva um cenário de
dificuldades, é preciso critério e bom
sensonoscortes.Umaáreaestratégica
para oPaís – omaior porto nacional –
nãopodeserpenalizadonaproporção
ocorrida. Impõe-se que haja reações,
baseadas em dados, números e argu-
mentos racionais. E cabe às prefeitu-
raslocais,aosdeputadosdaregião,aos
empresários e sindicatos de trabalha-
dores empreenderemummovimento
articulado e firme para tentar rever a
atual situaçãoque, seconfirmada, tra-
ráenormesprejuízosaoBrasil.
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